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Comemora-se Hoje o Centenário da Condessa do Pinhal ' m       falecido, que foi oaoado com Mart* 
i. TTwio o v í ct^nyi o rio oom nnrvç " t ii<»a A to HV,q TíOctiip.It* Uma existência de cem anos 
'é notável por si mesma. Que 
diremos entáo da vida secular 
de uma senhora ilustre, que 

/comemora o seu 100.o anlver- 
'.sárlo em plena posse de sua 
personalidade, ainda forte e 
perfeitamente lúcida? 

Completa hoje 100 anos a 
condessa do Pinhal, d. Ann» 
Carolina de Arruda Botelho, 
viuva do conde do Pinhal, An- 
tônio Carlos de Arruda Bote- 
lho. pela sua ascendência aris- 
tocrática e pelo seu casamento 
com uma das figuras mala 
prestigiosas da grande lavoura 
paulista, tornou-se o tronco de 
■uma numerosa família, das 
mais distintas de São Paulo. 
Pelas suas qualidades pessoais, 
de espirito e coração, ascendeu 
na sociedade paulista a um 
verdadeiro prlnclpado, que to- 
dos lhe reconhecem, com ve- 
neração. 

A condessa do Pinhal, na 
sua admirável velhice, respei- 
tada e feliz, ê a depositária 
das energias e das virtudes da 
raça E' nesse carater que a 
"Folha da Manhã" rende hoje, 
á veneranda senhora, as suas 
melhores homenagens, 
DADOS BIOGRÁFICOS DA CON- 

DESSA DO PINHAL 
D. Anna Carolina de Mello Oliveira, 

tUha do» viscondes do Rio Claro, 
nasceu na cidade de Campinas, a 5 de 
novembro de 1841, tendo sido levada 
a pia batlsmal pelo sr. José Gaspar 
dos Santas Lima e sra, d. Anna lies- 
•ias <108 Santos Lima. 

Sua infância e adolescência passou 
na fazenda S. José, em Rio Claro, 
«ntío propriedade de seus pais e per- 
tencente atualmente ao sr. Llnncu de 
Paula Machado, bisneto d0» vlscon- 
dee d® Rio Claro. 

Casou-ae a 23 de abril de 1842, com 
Antonlo Carloe de Arruda Botelho, 
Bials tarde Grande do Império. Co- 
mendador .imperial da Ordem da Ro- 
va, baJáo, visconde com grandeza e 
«cnde do Pinhal. 

Após seu casamento, d. Anna Ca- 
tollna passou a residir na Fazenda do 
Pinhal, que fora fundada pouco tem- 
po antes, na sesmarla do mesmo no- 
me, por seu sogro, José Carlos de Ar- 
ruda Botelho. 

A condessa. do pinhal acompanhou 
toda a cvoluç&o de nosso Eátado, ten- 
do jsldo testemunha de um século de 
•ua vida administrativa e política, a 
iQual esteve intimamente ligada pela 
participação que seu marido sempre 
teve nos mais importantes aconteci- 
mentos de sua época. 

Grande parte de sua vida, a con- 
dessa do Pinhal passou-a na fazenda 
do Pinhal, situada no município do 
p. Carlos, onde nasceram os seus fif 
lhes. A fazenda é conservada com 
grande carinho pelo seu atual admi- 
nistrador. sr. Antonlo Carlos de Ar- 
ruda Botelho, neto da Ilustre dama, 
paulista. 

A fazenda do Pinhal a condessa so 
dcha, assim, ligada por estreitos la- 
ifos afetivos, sendo mesmo sua inten- 
§8P, após as comemorações de seu 
centésimo aniversário, dlrlglr-se para 
•quela propriedade, onde pretende 
pausar tuna temporada de descanso. 

Traço caraterístlco do carater de d. 
Anna Carolina de Arruda Botelho é 
m. slmpllcldatíp, virtude que nunca 
nbandonou mesmo nos períodos de 
maior apogeu de seu marido. Pol 
•empre, também, de extarordlnárla 
bondade, sendo até hoje dias de fes- 
Éae para a pobreza em S. Carlos 
•queles em que a condessa visita a 
«Idade. A condeasa dlstrlbue esmolas 
b dezenas de pessoas, mantendo, alem 
41sao, em 8. Carlos, por sua conta, 
welhos escravos da fazenda. Na sua 
ttaaenda do Pinhal h& uma tradição; 
blnguem saí sem receber o Pão que 
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iVa.í duas curiosas fotografias acima, vê-se a condessa cercada dc suas filhas. O primeiro grupo foi fotografado em 1897 e o segundo, do qual fazem parte as mesmas pessoas, na ™es™a 

ordem, em 1931 — 34 anos depois, portanto. Da esquerda paru a direita: d. Ansna Carolina Soares Brandão; d. Maria Carlola Klingelhoefer. d_. Elisa Botelho Moreira de Barros, a CONDESSA 
DO PINHAL, d. Condida Botelho Pinto, d. Antonia Botelho Buen 0 

sempre conservou residências em vá- 
rias cidades, como em Caldas, Piraci- 
caba, s. Carlos, etc. 

Sua Ilustre e numerosa descendên- 
cia constltue umí das mais tradicio- 
nais famílias paulistas, sendo bem os 
representantes do antlgç espírito 
bandeirante. 

Teve a condessa de Pinhal os se- 
guintes irmãos; 

José Estanislap de Meilo Oliveira, 
barão de Araraquara 

Dulz de Mello Oliveira, barão do 
Mello Oliveira 

Justlnlano de Mello OUvelra 
Antonlo Galdlno de Mello Oliveira 

senador e vlce-presldentJ do Estado 

d. Sophia Botelho Soares Brandão 
Eduardo de Mello Oliveira 
Amalia de Mello Oliveira Borges, ba- 

ronesa de Dourados 
Julla de Mello OUvelra Velle 
Elisa de Mello Oiveira Luz 
Rosaila de Mello OUvelra Malheiros 
Maria Joaqulna de Mello OUvelra de 

Barros, baronesa de Piracicaba. 

A DESCENDÊNCLã DA CONDESSA 
DO PINHAL 

Teve a rondessa do Pinhal os se- 
guintes filhos; 

Carlos José Botelho, seu enteado- 
que foi casado com Maria. Constançn 
de Brito Figueiras, falecida 

José Estanlslau de Arruda Botelho, 

falecido, que íol casado com Anna 
Blandina de Sou-a Aranha 

Antohlo Carlos de Arucla Botelho 
casado com Genoveya Dlnlz Junqueira 
ambos falecidos 

Martlnho Carlos de Armoa Botelho, 
casado com Alexandra Markoff. am- 
bos falecidos 
' Carlos Augusto de Arruda Botelho 

Possuidora de Incomum intellgên- 
fia, dotada de grande curiosidade in- 
telectual, d. Anna Carolina de Arruda 
Botelho desejou sempre ampliar seus 
conhecimentos, tendo por yójias ve- 
mm realizado viagens à Europa, d® 

a empre trazia notável quantl- 
do conhecimentos novos e inte- 

recaantes c coloridas impressões sobre 
• que lhe fora dado observar. 

Tombem no interior de nosso Es- 
tedo. a condessa do Pinhal locomo- 
jeeti-se continuamente, travando sem- 

conheclmentoa com lugares novos, 

Afim de conhecer alguns por- 
raenores sobre a vida, silenciosa 
e útil, da Condessa do Pinlwl, que 
hoje comemora o seu centenário 
de nascimento, procuramos ouvir 
de sua filha. d. Maria Carlota 
Kingelhoefer algumas recorda- 
ções do tempos passados. 

Em siiia residência — que é 
também um relicário de lembián- 
ças curiosas, onde fotografias orl- 
ffinais do imperador se mostram 
ado a lado com grupos antigos 

da família, tendo 00 fundo um 
antigo pavilhão do 25.o Batalhão 
da Guarda Nacional da Província 
de São Paulo — d. Mari,a Carlota 
Kingelhoefer nos recebey ama- 
vcimente. Ao saber os motivos de 
nossa visita, d. Maria Carlota 
nos disse: 

— "Tanta coisa já se tem dito 
sobre mamãe, tantos episódios de 
su,a vida já teem sido contados, 
que muito pouca coisa resta a 
dizer. Fonte inesgotável, porem, 
é a bondade de seu coração sobre 
a qual por mais que já se" tenha 
dito. sempre restará muito por 
dizer. Lembro-me perfeitamente 
de mamãe, quando eu ainda era 
criança. Ixdra e delicada, irra- 
diando ao seu redor uma bondade 
angélica, conseguia impor a to- 
dos um respeito, que s© tornava 
admirável numa'figura tão frágil. 
Era respeitada por todos os escra- 
vos, para os quais era «m verda- 
deiro anjo da guiarda, evltando- 
Ihes todos os castigos corporais e 
fazendo-Ihes o máximo d© bem 
que lhe era possível. 
RESPEITADA POR TODOS OS 

ESCRAVOS 
A filha da tradicional dama 

paulista conta-nos, então, um fa- 
to que ilustrai bem o respeito em 
que a Condessa do Pinhal era ti- 
da pelos seus escravos: 

— "Em um dia de São João. 
data que era comemorada cora 
muita festa na fazend»a. estavam 
reunidos no terreiro mais d© 800 
escravos. Um deles — lembro-me 
ainda, chamava-se Teodoro — 
bastante embriagado, começou a 
gritar e a dizer que queria matar 
o feitor. E Isso talvez tivesse rea- 
lizado. não fora a intervenção 
corajosa de mamãe que, atraves- 
sando pelo melo dos escravos, 
chegou até onde estava Teodoro. 
proibindo-o de agir, de qualquer 

Conservou Sempre Sua Simplicidade a Condessa do Pi- 

nhal, Mesmo nos Períodos de Maior Apogeu de Seu Marido 

Alguns Episódios Interessantes da Vida da Ilustre Dama Paulista, Conta- 

dos à Nossa Reportagem por Sua Fi lha, D. Maria Carlota Klingelhoeíar 

esse motivo é que seu marido maneir» contra o feitor. Ao ver 
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D. Maria Carlola Klingelhoefer quando falava ao repórter, vendo-se, à esquerda, o sr. Antonio Caçlos de Arruda 
Botelho e, à direita, o co ronel Christiano Klingelhoefer 

Na semana em que a condessa do Pinhal comemora o seu centésimo arl1'- 
versário, um novo sér veiu aumentar a sua Já mnwrrosa geração. A crian- 
tti, que é filha do sr. Paulo Lacerda de Arruda Botelho r. de sua esposa, d. Nora Auler de Arruda Botelho e nasceu dia 28 último, chamar-se-á 
Atuía Carolina de Arruda Botelho, o mesmo nome de sua bisavó. Assim 
terão o mesmo nome os representantes eAlrcmos da vastg. árvore genea.- 
làçfica da ilustre ffmdlia hmdeirmH, que abarca um século de eristCncia 

em sua frente aquela figurinha, 
frágil o meiga, o negro caiu-lhé 
aos pés, chorando e exclamando: 
"Por minha sinhá eu taço tudo!" 
E encerrou-se. dessa forma como- 
vente, aquele episódio que pode- 
ria ter tido sérias conseqüências". 
DONA DE CASA PERFEITA 

Pedimos a d. Maria Carlota 
nos contasse alguns fatos que co- 
nhecesse da vic^a da Condessa de 
Pinhal, logo após seu casamento. 

— "Quando mamãe se casou — 
a 23 de abri] de 1862 — veiu. com 
o marido e duas ou três escravas, 
a cavalo, desde a Fazenda São 
José. em Rio Claro onde passara 
sua infância c adolescência, até 
São Carlos, percorrendo uma dis- 
tância de ^ léguas. Na Fazenda 
Pinhal, em São Carlos, começou 
sua vida d© esposa exemplar. Fa- 
zia tudo na fazenda. Levantava- 
se às 4 ou 4,30 da manhã, e o dia 
todo passava a dirigir os criados, 
num serviço ou noutro. Era ela 
quem fazia os remédios, com que 
curava os escravos. Desde a mi- 
nha mais tenra infância conheci 
minha mãe cortando roupas para 
o* 300 escravos da fazenda e diri- 
gindo inúmeras costureiras. E. 
como se isso ainda não bastasse* 
dava aos escravos toda a assis- 
tência necessária: nunca ocorreu 
na fazenda um nascimento ou 
uma morte que não contasse cym 
a sua presença solícita. ~ 

Apesar de todos esses afazeres, 
nunca lhe faltou tempo para de- 
dicar-se, com carinho e amor. às 
crianças, qu© andaram sempre, 
todas, àdmiravelmente bem cui- 
dadas. 
O BANQUETE AO IMPERADOR 

Continuamos a fazer perguntas 
e d. Maria Carlota continua a 
desfiar para nós o seu rosário de 
recoídações. traçando-nos deta- 
lhe por detalhe, o perfil bondoso 
da nobre danvi do Império. 

— "Mamãe era grande admlra- 
dora da família imperial. Na últi- 
ma vez que o Imperador visitou o 
interior, foi-lhe oferecido um ban- 
quete na estação do Feijão, perto 
de São Carlos. O banquete foi 
todo feito por mamãe, na Fazen- 
da do Pinhal, c carregado, na ca- 
beça dos pretos, até a estação 
do Feijão que distava 10 quilô- 
metros. Até hoje ainda tenho 
uma recordação dessa festa, ocor- 
rida há cinqüenta e cinco anos... 

D. Maria Carlola levanta-se um 
momento, para buscar a lembran- 
ça de que nos falou. E' uma ban- 
deirinha imperial que, como nos 
disse, encimava o prato de fios de 
ovos que foi senido no banquete 
ao imperador sentando-se nova- 
mente, d. Maria Carlota conti- 
nua; 

— "Depois do banquete, o im- 
perador prosseguiu, em Iroli, nu 

viagçm. Fato muito interessante 
ocorreu na chegada do Imperador 
a Campo Alegre. Um caboclo, 
grande admirador de Pedro II, 
sabendo que o mesmo gostava 
muito de jaboticaba, cortou uma 
jaboticabeira e plantou-a na pla- 
taforma da estação, o Imperador 
quando chegou à estação, ficou 
satisfeitíssimo e agradecido, e 
chupou jaboticabas a fartar..." 
festa DE S. JOAo na fazen- 

DA DO PINHAL 
Relembrando cenas ocorridas 

na Fazenda do pinhal, d. Maria 
Carlota conta-nos alguns dos fa- 
tos que mais lhe ficaram gravados 
na memória. 

— "Acontecimento típico era a 
Festa de São João na fazenda. 
Reuniam-se, por essa ocasião, no 
Pinhal, os escravos das três fa- 
zendas que papai tinha perto de 
São Carlos. Um mês levava ma- 
mãe preparando os doces para a 
festa. E, nos três dias que dura- 
vam os festejos, dansava-se, be- 
bia-se e comia-se a fartar. D11- 
rante esses três dias é que se rea- 
lizavam todos os casamentos dos 
escravos da fazenda". 

AS ELEIÇÕES 
— "Outra época cm que se tra- 

balhava muito na fazenda — con- 
tinua d. Maria Carlota   era no 
período das eleições. Papai dedi- 
cava-se multo à política, f a rendo 
partç do Partido Liberal. Assim, 

quando ocorriam as eleições, pre- 
paravam-se, na fazenda, comidas 
c doces para os eleitores — que 
ficavam presos, comendo e beben- 
do fartamente à custa do partido 
a que pertenciam, afim que não 
fossem seduzidos pelas promessas 
e dádivas de elementos do partido 
contrário. Tão rrande era a quan- 
tidade de comida necessária, que a 
mesma era transportada, para S. 
Carlos, em carros de bois. Numa 
dessas eleições, em que papai era 
candidato a deputado, Prudente 
tie Morais foi seu adversário polí- 
tico. Raramente íamos para a ci- 
dade nos tempos de eleições. Mas 
dessa vez papai insistiu tanto que 
acabamos indo, mamãe, eu e ou- 
tra irmã, tendo ficado em nossa 
casa, situada no largo central de 
S. Carlos. Papal perdeu a el^ção, 
no primeiro escrutínio, e, durante 
a. noite toda, os adversários solta- 
ram rojõés de assobio na cidade 
e mesmo em frente à nossa casa. 
Eu c minha irmã ficamos com 
medo e quisemos voltar para a fa- 
zenda.^ Mamãe porem não concor- 
dou, dizendo: "o nosso lugar 
aqui, ao lado de seu pai!" £ fica- 
mos até o fim das eleições. No 
2.0 esctutínio, papai obteve uma 
vitória estrondosa sobre Prudente 
de Morais". 

A PROCLAMAÇAO DA REPU- 
BLICA 

Interrogamos cT Maria Carlota 
sobre a impressão que causou em 
sua ilustre progenitora a queda do 
regime monárquico e a destitui- 
ção do Imperador. 

— "A proclamação da Repúbli- 
ca fo! um choque terrível para 
mamãe — respondeu nossa entre- 
vistada. A queda do império foi 
muito sentida por ela, que, como 
lhe disse, era grande admiradora 
da família imperial, o que, aliás, 
continua a ser até hoje". 

A ABOLIÇÃO DA ESCRAVA- 
TURA 

Sobre os efeitos causados pela 
abolição da escravatura no tradi- 
cional solar da família, em Pi- 
nhal, d. Maria Carlota nos disse: 

— "A abolição não causou o me- 
nor transtorno na fazenda. Os es- 
cravos eram todos multo bem tra- 
tados por mamãe e por papal, sen- 
do que muitos deles já haviam si- 
do libertados antes de J887. As- 
sim quando foram libertos pela Lei 
Áurea, a maioria dos esoravos per- 
maneceu na fazenda, continuando 
a prestar seus serviços. Alem dis- 
so, na época da Abolição, a fazen- 

Lulza Atallba Nogueira 
Carlos Américo dc Arruda Botelte*. 

casado com Carmen Nogueira, amtooo 
falecldos 

Carlos Amadeu de Arruóa Boteaa, 
casado com Brasília Lace-fls ; 

Candlda, que foi casada com Flraua- 
no de Moraes Pinto, falecido 

Elisa, que foi casada com Antoava 
Moreira de Barro», falecia© 

Maria Carlota, casada com ChrisVA* 
no Klingelhoefer 

Sofia, casada com Francisco 5oar«« 
Brandão 

Anna Carolina, casada cóm Joâe 
Soares Brandão 

Antonia, casada com Bento perel» 
Bueno. 

Os seus netos: 
Carlos José Botelho Júnior 
Lctlcla de Arruda Botelho^ Já fale- 

cida 
Antonio Carlos de Arruda Botelho, 

casado com Olímpia Mendonça Uchõa 
Con-Etança de Arruda Botelho, ca- 
sada com Augusto Macedo Co«ta 

Luiz de Arruda Botelho, já falecido 
Maria de Lourdes Arruda Botelho, 

Já falecida 
Renata de Arruda Botelho, que tei 

casada com Antonlo Moneva Sancbel 
Já falecido 

Anna Carolina d-e Arruda Si lelh#, 
já falecida 

Elisa ds Arruda Botelho 
Anma Carolina de Arruda Botelho 
Maria Amélia de Arruda Botelho, 

que foi casada com Carlos Augusto 
Barbosa de OUvelra. Já falecido 

Antonlo Carlos de Arruda i Et telhô 
Filho 

Helena de Arruda Botelho, casad» 
com Ataulph© Vieira Marcondes 

Antonleta de Arruda Boteljio 
Roberto de Arruda Botelho- cagado 

com Anna Luiza de Campos 
Sylvla Botelho M. de Barroá, casadft 

com paulo Bitencourt 
Martlnho Carlos de Arruda Botelho, 

casado com Madelelne Bellard 
Augusto de Arruda Botelho, casado 

em l.as núpcías com Ablgall Penteado 
e cm 2.a núpclas com Otllla Penteado 

Jofio Atallba de Arruda Botelho, ca- 
sado com Lucila Pereira Bueno 

Antonlo Carlos e Maria Aatcnietta 
de Arruda Botelho, Já falecidos 

Anna Lulza de Arruda Botelho, ca» 
(Conclue na 11.a página) 

da do Pinhal lá era, em sua maior 
parte, colonizada sendo os traba- 
lhos feitos por imigrantes alêmães. 
Parece-me mesmo que fof a se- 
gunda fazenda do Estado a' ser 
colonizada com o braço estrangei- 
ro.". 

SIMPLICtDADf: 
D. Maria Carlota volta a falar 

sobre a figura singularmente mei- 
ga e enérgica de sua progenitora: 

— "Mamãe conservou semnre 
sua simplicidade, mesmo nos pe- 
ríodos de maior apogeu dc se* 
marido. Admira coino posS.- ter 
havido tanta energia e tanta forçs 
numa pessoa tão meiga e delieads 
eomq ela. 

Resolvemos dar por encerrada s 
entrevista e nos desoedirtos de d. 
Maria Carlota. Ainda ante»de noe 
retirarmos, d. Maria Carlaáa no* 
contou que a Condessa do Pinhal 
pretende. logo após as eomemora- 
rões dc seu Ventenário. partir par» 
o velho solar de Pinhal, one ê hoje 
administrado por sen neto, áf 
Antonio Carlos de Arruda-Bote- 
lho — e aue foi o berço natal da 
uma das mais ilustres famílias 
handeirantes. 
HOMENAGEM DA SOCIEDADE 

RURAT, BRASILEIRA 
Cnraumca-nos a Sociedade Ru- 

ral Brasileira; 
"A diretoria d a Sociedade Rtl- 

rrl Brasileira, tomando conheci- 
mento do aniversário da Condessa 
do Pinhal que. dia 5 do corrente 
comemora o centésimo aniversário 
tomou as seguintes resoluções MB 
homenagem à ilustre aniversari- 
ante representattva de uma estlf- 
ne de lavradores tradicionais n» 
Estado; 

Seja enviada uma rnrheiUr de 
flores; ■ - ■ 

O comparecimento da diretoria 
desta Sociedade à missa era i 
de graças, celebrada no Mosh 
de São Bento às 18 horas de hoje; 

A publicação na Revista Rnral 
Brasileira de uma homenagem «a- 
peoial. 

Na secretaria da Sociedade Rn- 
ral Brasileira acha-se um» prupmt- 
la para ser apresentada à l.» As- 
sembléia Geral, conferindo-lhe • 
titulo de sócia honorária". 

/I mrioslx.rima fotografia acima muitra Cifro gerações riu ilustre funulia 
pnulistf, que proveíu da solnrenga mau fio da Fazenda do Pinhrl.-J}a 
esquenta para u direita ueepi-se as seus,: d. Cagàidu Uoteihv 1'ttdo. 
a C.OSDESÍÍA DO PI11 t. d. Colidida Pátio Prutes, d. Maritt (isnrfieio 
Proles Baeta Kevcs C- uo colo da rondessa, Maria Candiuha Proles Daria 

Meu es, a última tetraneja da nobre dama do Império 
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CRÔNICA SOCIAL 

WEEK-END 
O joi... o color... o verão... a 

alegria sempre natural do ar livre, 
üo exercido, da ilusão cjémera de 
uma grande liberdade. 

E os três dias feriados vieram, 
como que de propósito, juntamente 
com o bom tempo, para a delicia 
espontânea da boa gente de São 
paulo. 

As fazendas se. apinliaram. Cam- 
pinas devia estar cheia, elegantís- 
sima. Calculo. E' puramente su- 
posição. Não estive Uí e tampouco 
avisiei alguepi que lá tivesse es 
tado. 

Santos e o Quarujá "ferveram" 
Por mais que penso, não consigo 
imaginar onde coube tanta gente. 

Só se viam queimaduras de sol, 
peles lustrosas, "shorls" elegantes 
c muitas roupas de banho que, por 
encobrirem... indiscretamente cer- 
tas partes dos corpos, são chama- 
dos de ■■maillots". Antes não ti- 
vessem o nome e não cobrissem 
coisa alguma. Seria preferível. Es- 
pantariam a malícia c a curiosida- 

■ de pública. 
Nunca vi o Guarufâ tão cheio. 

Felizmente que a idéia de um no- 
vo hotel já está em andamento, 
porque senão, no próximo finados, 
veríamos muita gente conhecida 
abarracada pelas praias. 

— Seria bem melhor! Dirão 
muitos. 

Em certos pontos sim, em ou- 
tros duvido. Deve ser tão inco- 
modo! ... 

Quem lã estava? Francamente, 
nao sei. Havia tanta gente que, o 
custo, se avistava um amigo. 

... Os casais Armando Pentea- 
do, Horado Lafer, Adriano Crespi, 
Marcus Alves de Lima, Fernando 
Nobre, Jorge Cunha Bueno; as 
iras. Zilda Nloac, Isabel de Mo- 
raes Pinto, Sara Pinto Conceição 
e a loura misteriosa do Jardim 
América. Esta então nem se falai 
Com um "bruto" sucesso e uma 
"bruta" cotação! 

Terça-feira foi a volta, a che- 
gada em São paulo... A chuva... 
os postos de gasolina repletos de 
automóveis imundos... O trânsi- 
to... O ritmo febril de um gran- 
de movimento... De um grande 
progresso... De uma enorme ati- 
vidade... 

JERRY 
Aniversários 

Fazem anos hoje; 
SENHORAS — d. Alda Gomea Mar- 

cial; -.""Amalla Slmonls, esposa do sr. 
Paulo Slmonla; d. Cellna Holanda, es 
posa do ar. Joaquim Holanda; d. 
cmilheimlna palva, esposa do ar. Sal- 
tador palva; d. Lucllia Borges, esposa 
do ar. Albano Borges. 

SENHORITAS — Denlse, filha do er. 
José Rodrigues; Helena, filha do sr. 
trasmo Vianna; Nelly, filha do dr. 
Elias Corrêa, 

SENHORES — Abel Oouvôa, Abelar- 
do MHanez, Armando Arcuri, Benedlc- 
to Pires, cel. Carlos Corrêa de Toledo, 
dr. Elias Homem de Mello, dr. Heitor 
Horta, dr, Jofto Martins de Mello, Nel-» 
•on Nazareth, dr. Orlando Valro. Ruy 
Neves Costa, Benedlcto Álvaro pires. 

MENINAS — Lygla, filha do sr. Do- 
mingos Amaro; Ophella, filha do tte. 
Alonso de Oliveira Pilho; Rosy, filha 
do general Mendonça Lima. 

MENINOS —- José, filho do dr. José 
F. do Amaral; Oscar Euclydes, filho 
do sr. Alfredo Glolelll; Walter, filho 
do «r. Irlneu Ferreira. 
Nascimentos 

líasceu nosta Capital: / 
— Carlos Augusto, filho tio sr. Ho- 

Bicu Botelho de Toledo e de d. Anna 
Botelho de Toledo. 

— Francisco José. filho do sr, Pran- 
elsco Salvla o de d. Ave Mana Maloli 
Balvla. 
Casamentos 

Enlace Miranda-Novaes Pupu 
Reulizar-se-A no dia B do corrente, 

às 17 horas, oa Igreja da Imaculada 
Conceição, o enlace matrimonial do 
•r. Cairo Miranda, fUho do sr. Ono- 
íre de Miranda e da sra. d. Cervll- 
le de Miranda, com a senhorita Ivet- 
t« Novais Pupo, filha do sr. Plínio 
de Salles Pupo e da sra, d. Lourdes 
Kovals Pupo. 
Bodas de prata 

Casal Camargo Silva 
Festejam hoje o 25.o ano de s^u 

casamento os ara. caplt&o Agostinho 
Camargo Silva, oficial da Reserva do 
Exército, funcionário do Banco Hi- 
potecário Lar Brasileiro, e aluno/da 
Faculdade de Estudos Econômicos, e 
•ue exma. sro. d. Carmen Oilacuolo 
Bllva. 

Seus filhos Ivone, Ivete, Rubens e 
Agostinho farão celebrar hoje ás 9 
horas e trinta missa em ação de gra- 
ças. na Igreja da C^olaçfio, ofician- 
do o rev. pc. dr. joio Rezende Cos- 
ta. diretor do Liceu Sagrado Coraçfto 
de Jesus. 
Cburrajco 

Centro Gaúcho 
Ebtâo abertas as inscrições para o 

churrasco que o Centro Gaúcho pro- 
moverá no dia 10. no Clube Híplcr de 
fitu. Amaro. Informações todas as noi- 
te.; na sede, prédio Martlnell, ü.o an- 
dar. das 20 ás 22 hs. As Inscrições se- 
rào encerradas na noite de 13 do cor- 
rente. nâo ae aceitando adesões de- 
pois dessa data. 
Convescotei 

Centro Unido "Jardim América" 
Reallzar-se-á, no próximo dia 13 do 

corrente, em oòedléncla ac» «eus es- 
tatutos sociais, oferecido pelo Centro 
Unido "Jardim América", aos seus as- 
sociados e admiradores, um grande 
co:-vescote em Vila OálvAo. 

A diretoria dessa agremiação está 
também organizando o programa da 
temporada curnavuleaca de 1942. 

Os alunos do liiòtltuto "São Pau- 
lo", íurSo realizar um cenvescote, do- 
mingo próximo, dia & em vila Gal- 

vfto, partido àg 7.30 da Estação do 
Tamanduatei. 

Consta no programa alem de diver- 
sas competições esportivas um gran- 
dioso baile. Convites e mais Infor- 
mações à rua Teodoro Sampaio 552. 
Chá-dansante 

Clube Português 
Dando início ao «eu programa d*» 

restas no corrente mês, o Clube Por- 
tuguês fará realizar um chá-dansan- 
te ha próxima quinta-feira, dia 6, às 
20 horas, exclusivamente para os srs. 
sócios e famílias. 
Homenagens 
inurventor Kernandu Custa e dr. tais 

S«mpatu Arruda 
Os flitiOs ae Plrassuounga residentes 

a esta capital e os amigos daquela Cl- 
lade prestarão uma homenagem «to» 
«rs. Fernando Costa • Luiz Sampaio 
arruda Já deram «ua adesão, entre 
mtras, trrals as «egulntes pessoas- 
accaclo Nogueira secretário da se- 
gurança Pública; Sylvío Ognlbene. 
Hermogeuea de Almeida Prado. Ama- 
dllo conceição. QuintUlano José S>- 
rangulo. Atttllo Ognlbene. ICuclyde* 

Lima. Francisco palva, Lauro Ba»- 
toa. a. Zendron. Carollna Teanl. Dlua 
' Alzira Garcia. Anfconlo de Moura. 
Olaro Antonlo do Nascimento, Corbl- 
nlano pinto de Carvalho, Antonlo Nu- 
nes Aadradê, Humberto Primo, Al- 
berto Baet, Achllles Archero Juior. 
As adesões poderão ser dadas pelos 
telefones 5-1753, 3-1537 e 5-5235 . 

Oescrobiii^ador Kenato Gonçalves 
de OUveira 

Adv gados, iigos e admiradores do 
dr Renato aonçi..ves de C veira, vôo 
lhe ofàrectr um banquete, pela sua 
recente promoç*o ao cargo de desem- 
oargador do Tríbonvl de Apeiição do 
üatudo de 8. Paulo. 

a c-missa ■> encarregada da homena- 
gem ficou -sslm constituída: drs 
layme Leonel, /«ntonlo Carlos da 
Cunha Canto. José Ferreira de Casti- 
lho. Ernanj Coelho. Luiz Antonlo da 
Gama e Silva. Moacyr de Barros Md- 
io. Aurellano Arruda, Eduardo Pelie- 
grlni, Plavlo Pinto de Toledo. A. B 
Figueiredo e Manuel E. P. Queiroz. 

As aoesóes podem ser dadas no car- 
tório do 3.o Oficio com o <lr. Cunha 
Canto; no cartó: . d. 4.0 Oficio, com 
o dr. Arruda; no diário "Oomérclo » 
Indústria", com o sf. MoftcFr de Barria 
Mello, ou pelo fone: 2-4993; com o dr 
írnam Coelho, pelo fone 2-8888. 

D. Itacy da Silveira ('«llegrinl 
Conforme Já foi anunciado, será 

prestada uma homenagem á professora 
d. Itacy da Silveira Pellegrlnl pelo cor. 
po docente do grupo escolar "8, Pau 
lo"% 

Ja aderiram ao chá que será realiza- 
do na Casa "Mappln Stores" no' dia 
4 de novembro, tu 17 hora» as seguin- 
tes pessoas; — dd. Llduine Ferreira da 
állva, tíemiramls Ferreira de Aguiar 
Fhereza de Jesus Oliveira. Yvonne Ca. 
tnargo Bllva. Bsaumar Fonsesa. Marga- 
rida Rengel Pestana. Maria Jo«é Go- 
doy pessoa. M de Lourdes do Amaral 
Gurgel Josephina C. de Andrade Sá. 
Isabel A. Lobo, Ismenla C de Almei 
Ia. Alzira Ferreira. Dlnorar» de Toledo 
M. de Lourdea A. OUveira. Annlta 
Fosfcer, M, Isaura pereira de Quelrov. 
M. Apparecida Oarcla Duarte, Judlth 
VUa do Conde. Áurea N de Carva- 
lho, Odette Perez. M. das Dores O. 
Sartorelli, M. da Conceição Plsano. 
Nadyr Magalhães, Cordolia Morcll, Nalr 
Macedo. M. Lulza de Arruda Alvlm, e 
os sra. Joaquim Bellucl, José Mano-4 
de Arruda Alvlm e José Manoel de 
Arruda Alvim Netto e d. Almerlnda R 
Mello o Helena Pellegriul de Arruda 
Alvlm. 

As adesões podem ser feitas pelos 
telefones: 8-2728 e 5-7216 e no grupo 
escolar "S. Paulo", á rua da Consola- 
ção. 274, das 8 ás 17 horas. 
Or. Menezes Drummond, Américo de 

Moura e Bneno de Azevedo Filho 
Em sinal de regozijo pela recente 

reeleição da atual diretoria do be- 
nemérito "Instituto Heráldlco-Genea- 
lóglco". alguns sócios daquela tradi- 
cional Instituição cultural resolve- 
ram promover uma homenagem aos 
srs. drs. Menezes Drummond. presi- 
dente, e Àmerlco de Moura e Bueno 
de Azevedo Filho, vlce-presldentee. 

Ecse homenagem constará de um al- 
moço de cordialidade que se realizará 
no dia 8 do novembro (sábado), às 
12.30 horas, no salão do "Automóvel 
Clube". 

As adesões podem ser dadas, pelo 
telefone, á comlseão; coronel Pedro 
Dias de Campos (7-7Ô91). dr. Sebas- 
tião Pagano (4-7465), dr. Antonlo Mi- 
guel Leão Bruno 7-2221), dr. Moa- 
cy Pinto pedrosa (2-4742) e 0la" 
vo Dias da Silva (7-8188). 

Dr. Armando de Sousa Dlniz 
Está designada para o dia 8 próxi- 

mo a homenagem que os alunos do 
"Curso de Madureza S. Paulo" vão 
prestar ao «eu professor e diretor, dr. 
Armando de Sousa Dlnlz. Essa festa 
será nos salões do Trlanon. ás 20.30 
boras e constará de uma parte lltero- 
rauslcal seguida de um baile. 

Fernando Callage 
Em regozijo pela sua eleição para 

a Academia de Letras do Rio Grande 
do Sul, na qual acaba de tomar pos- 
se. os amigos e admiradores de Fer- 
nando Callage. vão prestar-lhe uma 
nomenagem. a realizar-se em 7 do 
corrente, ás 17 horas, na casa Anglo- 
Brasllelra (Mappln Stores), e que 
constará de um chá. 

A comissão promotora da homena- 
gem. a que podem ser dadas as ade- 
sões. é composta dos srs. dr. vasco 
de Andrade, fone 3-5811 — prof. dr. 
Cesaflno Jr., fon« 2-6301 — dr. Ruy 
Azevedo Sodré, fone 3-6972 e dr. Jú- 
lio Tinton, fone 3-2463. 

Já aderiram à essa homenagem os 
srs. dr Jullo de Revoredo. Revista 
"Legislação do Trabalho", Instituto de 
Direito Social. Sebastião Pagano, dr. 
Luiz Pereira de Campos Vergueiro, Ân- 
gelo Zanlnl. Gustavo da Veiga, dr. 
Papaterra Llmongl, dr. Luiz Carlos 
Manclnl. dr. Antonlo Autonlnl. dr. 
Roberto Whately, dr. Marcondes Pe- 
drosa, dr, José Oliveira Figueiredo, 
dr. Vicente Mamede de Freitas Net- 
tto. Raul CoatUo de Carvalho. Geraldo 

França Guimarães, Américo de Almei- 
da Netto, dr- Gondlm, Sampaio Vian- 
na, J. Campos Pilho, Luiz Orlchle 
Netto. Adriano Campaguole. jaymo 
Mendes Pereira, Agenor da Veiga. An- 
conlo Pontes, ítalo Landuccl, Joaé 
Maria dos Santos, Alfredo Guio. Ra- 
ohael Aiamberto, Romão Cardoso, úi. 
Armando Figueiredo Gomes. Armando 
Luz, Astello Toledo Fernandes, Alci- 
des L. Cardoso, dr. Oswaldo Marlano 
da Costa. dr. José Carlos Affonscca. 
Ollndo Guastlnl, dr. Nlcolau Nazo. 
dr. EIclo Silva, dr. Declo Ferraz Al- 
vim. dr. Braullo de Mendonça PHho. 
dr Francisco de Andrade Sousa Net- 
to. dr. Renato Paes de Barros, padre 
Roberto Saboya de Medeiros, dr. Os- 
waldo Aranha Bandeira de Mello, ai. 
E. M. de Carvalho Borges, dr. Jo&ó 
Aranha de Assis Pacheco, Francisco 
Morei 11 Júnior, José Osmar de Fran- 
ça Guimarães, dr. Agulnaldo Miran- 
da Simões, dr. Djalma Raposo Jor- 
dão de Magalhães, Hernam de* Sou- 
sa. dr. Eduardo Capltani Attlllo. Ma- 
rio de Moraes Novaes, dr. Tlto Brasil, 
João Saraiva Nunes, José Luiz Ferrei- 
ra da Silva, dr, Alclndo Bueno de 
Assis, d. Chlqulnha Rodrigues, dr- 
Oscar Tollens, dr. Honoilo ds Sylos. 
ar. Roberto de Mesquita Sampaio 
Júnior, Gabriel Marques. Rocha Fer- 
reira e prof. dr. Arllndo Veiga dos 
Santos. 
Hóspedes e viajantes 

PASSAGEIROS DO RIO PARA 
S. PAULO 

Suo esperados hoje, . nesta capital, 
procedentes do Rio <le Janeiro, viajan- 
do pelo segundo noturno, os seguintes 
passageiros: 

Paulo Berlng, Nestor Pelxo<to, Mil- 
ton de Sousa, Luiz Sala, cap. Ângelo 
Zlrlotto, Carmelo Crlspln, major Sousa 
Braga, Hugo Wahrleich, José de Sou- 
sa, M. Ferreira Aguiar, Henrique 
Cunha, Laerclo Pinto e Silva, Henri- 
que Blanco, João de Oliveira, Oswal- 
do Pinto, José Santos, Armando Sán- 
des, Job Dias, Virgílio Carderelli, B-en- 
Jamln Sarmanho, Ildefonso Paula e 
Paulo Dias. 

Pelo "Cruzeiro do Sul", os srs.. 
Queiroz Mattoso, Alberto Marelcano e 
sra.; Sérgio de Carvalho, sra. Antonlo 
Cantljo de Carvalho, Arlsia de Cam- 
pes, Luiz Siqueira, Aldo de Azevedo, 
Luiz Bararta Ribeiro, Eugênio Lacerda, 
E. Menachl, Oscar Alves, Mario Sa- 
vell, Bdmund Dufond, Henrique Lam- 
bert, Fernando Dias, Jesus Sanchez, 
Henrique Liberal, Antonlo Bomflm, 
Antonlo do Lago, Aurélio cie Carvalho, 
Pedro da Cunha, cel- Castro e Silva, 
Luiz Blanchl e F. Zursland. 

PASSAGEIROS DE S. PAULO 
PARA O RIO 

Pelo "Cruzeiro do Sul", seguiram 
ontem, os srs.: dr. A. Leme da. Fon- 
seca, A. Leme da Fonseca Júnior, Sô- 
nia Veiga, Othelo Cardoso e família, 
dr. Orlando da Silva Prado e sra., 
Eduardo Delamaro, Jacques Wo^mser* 
dr. Octavio de Carvalho. Declo G. B. 
Lefévre e sra., Amadeu Gozzl, dr. 
Emílio Velho, Nlcodemus Costa Be- 
zerra e sra., Gustavo Merck, Ernesto 
Berkowltz, Glmes Valejo. P. R. Ro- 
bell, srta, Marcele Mêyer, d. Hanna 
Rohrlg, mme. Hercllla Laport, dr. 
Arthur Consettl, Jean vsrbist, Lu- 
dus Keller, João Melrelles e sra., dr- 
Nelson Berllnck. 

— Pelo 2.o noturno, os «rs.: tte. 
Henrique de Sousa e sra., dr. Jorge 
Silveira, Balthazar de Oliveira Mala e 
sra., Syllas Bittencourt de Azevedo, 
engenheiro Pio DalPAcqua, Luiz 
Th3odor© da Silva e sra.. Epamlnon- 
das Caldas Camargo. Ruy de Moura, 
Santiago vasconcellos, WUHam de 
Felippes, engenheiro Standior, Tuflc 
Aydar, Norlvaldo de Almeida e sra.. 
d. Evangellna Souto e filhas, dr, Ol- 
demar Mamede, Zoelmo Cavalcanti de 
Albuquerque, Plaoldo Calado e sra. e 
Renato Peters. 
Festas e bailes 
Festival em beneficio dos refugiados 

e dos soldados holandeses 
O Comitê de Socorros às Vítimas da 

Guerra na Holanda, devidamente au- 
torizado pela Cruz Vermelha Brasllel 
ra, fará realizar no próximo dia 8 de 
novembro, uhn gande baile nos salões 
do Clube Atlético São Paulo, á rua 
Visconde de Ouro preto. 191. 

Emprestará seu concurso a esse 
baile, que vem despertando grande 
Interesse nos meios social* desta Ca- 
pital, o afamado Otto Wey e sua or- 
questra, alem do que. haverá números 
variados e diversas surpresas para di- 
versões. 

A renda do festival será em benefi- 
cio dos refugiados holandeses que se 
encontram atualmente na Inglaterra, 
bem como em beneficio das forças 
holandesas de terra, mar e ar O au 
slllo será prestado por intermédio da 
sede principal da Cruz Vermelha Ho- 
landesa. que se encontra atualmente 
em Londres, sob a presidência de Sua 
Majestade a Rainha Gullhermlna. 

Os bilhetes e informações poderão 
ser obtidos no consulado da Holanda 
á rua 15 de Novembtb n.o 197. 3.o 
andar; Banco Holandês Unido, á rua 
da Quitanda n.o 101; ou ainda, na 
sede do Clube Atlético São Paulo. 

"Baile das Rosas" 
Sob o patrocínio de um grupo de 

associados do São Carloa Tcnls Clube 
reallzar-se-á dia 8 de novembro próxi- 
mo, o "Baila das Rosas". 

Afim de dar maior brilho ao baile 
a comissão promotora enviou convi- 
tes a diversas pessoas de numerosas 
cidades esperando-se o seu compare- 
cimento 

Festival do Rancho Carnavalesco 
"Rainha das Flores»» 

Reallzar-se-à no próximo dia 8 de 
novembro, n© «alão de dansas das 
Classes Laborlosao à rua do Carmo 
n. 120, um grande festiva' dansantu 
em homenagem á i.a "Rainha e 
"Princesas" da sociedade organizadora. 
Os preparativos para essa festa vão 
bem animados, estando assim elabora- 
do o programa de festejos; — ás 21 
horas — Re-epçâo das Comissões e 
"Rainhas" uoa Cordões Carnavalescos 
d« São Paulo. Das 21 horas até às 
22,30 horas — Baile. As 22 horas — 
Entrada triunfal da "Rainha" e suas 
"Princesas", seguida da coroaçílo que 
será procedida na ocasião. Após essa 
solenidade, serão reiniciadas as dansas 
flue ae aíolongarâo até aAtg, madruga-. 

A Emissora de Ondas Curtas da Rádio Difusora S. Paulo 

já Está Sendo Ouvida por Todo o Povo Brasileiro 

Milhares de Cartas, Telepaias e Telefonemas de Congratulações - Uma 

Entrevista com o Dr. Decis Pacheco Silveira, Diretor da Popular Estação 
Quando, em 1940, o governo federal 

abriu concorrência para a Instalação 
da única emissora de ondãs curtas na 
capital bandeirante, a Rádio Difusora, 
S. Paulo, que havia seis anos Já vinha 
apresentando um "broadcastlng" niti- 
damente nacionalista, foi das primeiras 
a apresentar sua proposta. A comissão 
escolhida pelo governo federal, á vista 
das provas e das garantias oferecidas, 
deu-lhe ganho de cau^a entre outras 
concorrentes e, durante um ano. sem 
poupar esforços nem sacrifícios, a 
emissora do Sumaré atlrou-se corajo- 
samente a um empreendimento gi- 
gantesco: construir e montar era S. 
Paulo, com técnicos brasileiros, um 
transmissor de ondas curtas de 25ÍCW 
e com canal internacional destinado 
a ser ouvido no mundo Inteiro. Pela 
sua potência ele se equlpar^rla aos 
maiores do mundo, entre os quais o 
do Vaticano e o de Paris, ouvidos 
aqui com absoluta nitidez. 

Depois de um sem núínero de "tests" 
e de experiências, foi afinal posta no 
ar, na tarde de 28 de outubro, a nova 
onda da Difusora. Inlclavam-se. as- 
sim, as Irradiações em carater expe- 
rimental. Não se fez aviso prévio e 
só estava sendo usada um terço da 
sua potência efetiva. Apesar de tudo, as 
Irradiações experimentais da difusora 
bandeirante despertaram uma onda de 
interesse àbsolutamente sem prece- 
dentes na história do rádio brasl- 
leirs. 

A reportagem da "Folha da Manhã" 
timbrando em Informar seus leitores 
a respeito de uma iniciativa que co- 
roa de glória o rádio nacional, pro- 
curou ontem o dr. Declo Pacheco Sil- 
veira, diretor-verente da Rádio Difu- 
sora São Paulo e figura Impar no ce- 
nário radiofônico bandeirante,' pela 
sua crença e entusiasmo no futuro 
do rádio entre nós, 

Fomos encontrar s. s. em seu es- 
orltórlo, atarefado com a correspon- 
dência chegada àquela hora e que 
seus secretários Iam separando e clas- 
slflcandrt. 

Com sua proverblal fldalgula, o dr. 
Declo Pacheco Silveira atendeu-nos 
prontamente, prestando-nos Interes- 
santes Informações. Disse ele: 

— "A vitória da Rádio Difusora, 
ao apresentar ao Brasil a sua emisso- 
ra de ondas curtas, ó desses fatos 
para os quais, com perdão do lugar 
comum, não existem adjetivos sufi- 
cientes. Sua repercussão ultrapassou 
as nossas mais otimistas previsões. 
Sabíamos que Iria ser dado ao país 
uma emissora digna do seu prestígio 
internacional e para Isso não poupa- 

PADRE PAULO FREIRE 

Faz anos hoje o revmo pe. Pau- 
lo Aurisol Cavalheiro Freire, um 

dos mais evidentes membros do 
clero de S. Paulo, e nosso preza- 
do companheiro de trabalho, ins- 
petor Arquidiocesano do Ensino 
Religioso, autor de trabalhos bri- 
lhantes, poeta, trabalhador incan- 
sável nos diversos cargos de con- 
fiança que lhe confiou até hoje a 
Autoridade Eclesiástica, o ilustre 
aniversariante, que também é 
membro do Instituto Histórico e 
Geográfico de S. Paulo, receberá 
dos seus amigos e admiradores 
uma homenagem Intima de apre- 
ço e amizade. 

da. ao som de uma orquestra compos- 
ta de 10 figuras. 
Indicador social 

dia a: 
E. N, 3, C- — Sessão solene da 

colação de grau às 21 horas no sal&o 
'Germánia", 
Q. D. Almeida Garrett — Reunláo 

dansante ás 14 horag em sua sede so- 
cial. 

DIA 9: 
Clube Latino — sarau dansante às 

20 horas, no Hotel Térmlnus. 
Grêmio Alvarea Penteado — Vespe- 

ral dansnnte no Trlanon, 
DIA 23; 

Grupo C. R. T. — Vesperal dan- 
sante às 20 horas no Clube Comer- 
cial. 

Terpsychore clube — tíarau dan- 
sante às 20 horas no Trlanon, 

O dr. Decio Pacheco Silveira falando ao redator 
mos esforços nem sacrifícios, Mas 
nunca pensamos que, transmitindo 
com um terço da potência efetiva e 
sem aviso prévio, chegassem assim 
cantas e tão honrosas Informações cie 
todos os cantos do Brasil. Não hesi- 
tamos, porisso, em dizer que tais 
transmissões Já adquiriram o signi- 
ficado de um acontecimento nacional". 

Indagamos de s. s. alguns deta- 
lhes mais precisos e o dr. Declo Sil- 
veira, consultando apontamentos, res- 
pondeu; 

— "Sem aviso algum, a não ser as 
mensagens enviadas pela nossa emissora 
de ondas longas, a estação de ondas 
curtas foi posta no ar às 18 horas 
üo dia 28 de outubro. No dia seguin- 
te. pela m^nhâ. recebemos a pri- 
meira remessa de telegramas, em nú- 
mero de 47. Desde então, telegramas 
e cartas começaram a chegar às cen- 
tenas. Só no primeiro dia recebemos 
356; no segundo dia, entre cartas o 
telegramas, atingimos a cifra de 657. 
Desde esse dia, durante tima semana 
apenas, já atingem a mais de 6 mil 
as cartas e os telegramas vindos do 
toda parte, todos confirmando o 
"slogan" da nossa emissora; <je dia e 
de noite, em todas as cidades e vilas 
do Brasil, a Rádio Difusora São Pau- 
lo é ouvida coràio se fosse uma esta- 
ção local". 

— E as procedências? 
Mostrando-nos então pastas Jâ ca- 

talogadas. o diretor da Rádio Difusora 
provou-nos que de todos os Estados 
do Brasil, Inclusive © território do 
Acre, já tinham chegado, centenas e 
centenas de telegramas, e comentou: 

— "Ler os telegramas que estão 
«endo enviados para a Difusora ô 
aprender a geografia do Brasil, meu 
umlgo. Saiba, por exemplo, que Co- 
rmpbá é o nome de uma cidade de 
Mato Grosso, mas há também Co- 
rumbá em Golaz. Nós conhecemos 
agora o Brasil e o Brasil também vai 
conhecendo a voz de S. paulo". 

— E do estrangeiro? 
— "Estão chegando também algu- 

mas Informações. Em Assunção, no 
Paraguai, nossa emissora é ouvida 

com absoluta nitidez; de Buenos Ai- 
res nos Informam que a onda da Di- 
fusora, transmitindo a Hora do Bra- 
sil, é ouvida como uma estação ar- 
gentina. De Lelxões, em .Portugal, re- 
cebemos uma bela' carta. E novas 
mensagens está© chegando. De bor- 
do de navios subindo o rio Paraná-, 
de bordo de vapores navegando no 
Atlântico, da terra e do mar e até do 
ar. chegam confirmações que uos or- 
gulham. Um rádlo-telegraflsta da Air 
Franca ouviu as nossas transmissões 
com maravilhosa perfeição". 

— E em S. Paulo? 
— "Ainda bem que o sr. tocou no 

assunto. Corria uma lenda, sem fun- 
damento como se viu agora, de Que 
as transmissões em ondas curtas, des- 
tinadas a grande distância, não pode- 
riam ser recebidas com nitidez na 
cidade de onde elas partiam. A emis- 
sora de ondas curtas da Rádio Di- 
fusora teria em S. Paulo uma zona 
de "fadlng", diziam uns. No en- 
tretanto, a própria onda desmentiu 
brilhantemente estas previsões pessl- 
mlstaí". 

Ligando então seu receptor, insta- 
lado em sua sala de trabalho, o sr. 
Declo Pacheco Silveira mostrou-nos » 
prova do que afirmava: ouvia-se com 
uma perfeição única a transmissão da 
onda curta da Rádio Difusora. 

Tennlpando, s. s. nos disse: 
— "Convide seus leitores, em 3. 

Paulo e- fora de s. Paulo, para sin- 
tonizarem na faixa das ondas curtas, 
em 25.46, a onda da Difusora; e eles 
terão a mais bela das surpresas; em 
onda curta, como em onda longa, a 
Difusora continua a ser a "estação 
do som de cristal". 

Despedlmo-nos do sr. Declo Pache- 
co Silveira, que voltava a conferir 
sua correspondência. Antes, no en- 
tanto, s. s. nos prometeu conceder 
brevemente uma nova entrevista, na 
qual daria informações mais detalha- 
das, a respeito das futuras atividades 
e das novas programações de uma 
emissora que será, dentro em pouco, 
ouvida no mundo inteiro como a voz 

do progresso do Brasil. 

DISTINGUIDOS DOIS BRASILEIROS. NOS EE. 

COM UM PRÊMIO DE JORNALISMO •I 

0 Significado do Prêmio "Maria Moors Gabot" 

Goncnifído ao Dr. Paulo Bittencourt e Sua Esposa 
No próximo dia 10. na Univer- 

sidade de CoWrabla, nos Estados 
Unidos, realizar-se-á a solenidade 
da entrega dos prêmios de jorna- 
lismo "Marta Moors Cabot". Qua- 
tro jornalistas da América foram 
distlnguldos, este ano com tal 
prêmio: o dr. 'Paulo Bittencourt, 
diretor do "Correio da Manhã", 
do Rio; a sra. Sylvla Bittencourt, 
sua esposa, que, sob o pseudôni- 
mo de "Majory", mantém uma 
coluna diária no mesmo Jornal; o 
dr. Carlos Davila, ex-presidente 
do Chile e diretor do serviço de 
Imprensa desse pais, o dr. José 
Rivero, diretor do "Diário de la 
Marina", de Havana, Os prêmios 
em questão, oferecidos pelo dr. 
Godfrey Lowell Cabot, de Boston, 
são do valor total de 281.000 dó- 
lares, e foram instituídos em me- 
mória de sua esposa, d. Maria 
Moors Cabot. para serem distri- 
buído? a publicistas, jornalistas e 
escritores americanos, que tenham 
promovido, no exercício de sua 
profissão, um melhor entendimen- 
to entre os povos da América. 

A distinção conferida aos dois 
ilustres jornalistas brasileiros é 
extremamente simpática co nosso 
pais. O dr. Paulo Bittencourt é 
nome de prestigio nos meios de 
Imprensa de nosso pais. Quanto à 
sra. Sylvia Bittencourt, a conhe- 
cida cronista "Majory da Im- 
nrensa carioca, a homenagem que 
vai receber é particularmente gra- 
ta a S. Paulo, onde nasceu, fa- 
zendo parte de uma cias tradicio- 
nais famílias paulistas. A sra. 
Sylvla Bittencourt é filha do dr. 

«1 

RÁDIO 

PROGRAMAS DE HOJE 
Deixamos de publicar o programa 

detalhado das irraiüacfies do período 
da mafihá até às 19 horas. 

Neste penodo as radio-ernissoras 
cais observam o seguinte horário; 

Estações ( 
| Inter- | 

Inicio ( 1 
| rupção| 

Re- 
inicio 

Excelslor . . | 8,30 | 16,00 | 17,00 
Educadora •• | 8,00 | 14.00 | 16,00 
Record . . • 1 7.00 | 144)0 | 16.00 
Cruzeiro . . | 8,30 | 14.00 j 16.00 
Cultura • • j 9.00 | 144» | 17.00 
Cosmos • • • 1 10.00 | 14.00 | 174» 
8. Paulo • . j 7.00 i 14.05 | 17.00 
Difusora , . | 9.00 | 14.05 | 164» 
Bandeirante | 8,30 | 14.00 | 16.00 
Tupi .... I 8.30 | 14.15 J 164» 
Plratlnlnga • j 8.30 | 14.00 | 164» 

D. SYLVIA BITTENCOURT 
Martlnho Carlos de Arruda Bo- 
telho e de d. Alexandra Markoil 
de Arruda Botelho, ambos já fa- 
lecidos, é neta da condessa do Pi- 
nhal, d- Anna Carollna de Arru- 
da Botelho, cujo centenôrio de 
nascimento a sociedade uaullsla 
hoje comemora. 

DAS 19 AS 20 HORAS 
Excclslor - 19.00, Prog. Itallaao» 

19.30, Jornal^ 19.35, Cout. do prog. 
Italiano. 

Educadora - 19.00. Mústea ttallaon. 
' Record - 19.00. Prog. variado; 19Aí. 
Música fina. 

Cruzeiro - 19.00. Música argentina; 
19.15, Músicas americanas; 19.30, Non- 
sa música; 10.45. Orquestra. 

Cultura - 19.00. Prog, Italiano; U 
e 30. Momento internacional; 19.40, 
Lecuona Ouban Boys. 

Cosmos - 19.00. Jornal; 19.05. Prog. 
variado. 

São Paulo - 19.00. Artistas céle- 
ores; 19.30. Cantores braallelros; 19.48 
Variado. 

Difusora - 19.00. Diário sonoro di- 
retamente da redação da "Folha da 
Manhã"; 19.05. Prog. de estúdio; 19 
e 45, Turíe. 

Bandeirante - 19.00, Valsas bra*- 
lelras; 19.14. Família encrencada; 10 
e 30. Prog. arte unlvereal. 

Tupi - 19.00. Variado. 
Pira tini nga ■ 1» 00. Ritmos moder- 

nos; 19,30, Variado. 
DAS 29 AS 21 BOBAS 

Hora Nacional. , 
DAS 21 AS 22 BORAS 

Excelslor . 21.00, Rádio teatro- 
• Educadora - 21.00. Prog. variado. 

Record - 21.00. Prog. de estúdio. 
Cruzeiro - 21,00. Dora Leporaoe; 

21.15, Vlctor Caserta: 21.30. Orquea- 
tra; 21.45. Nívea Mala. 

Cultura - 21.00. Prog. de estúdio; 
21.15, Osquestra; 21.30, Maria Henri- 
ques; 21.45, Orquestra. 

São Paulo - 21.00, prog. de estú- 
dio. 

Cosmos - 21.00, Gravações varia- 
das. 

Difusora . 21.00. Dlàrlo sonoro di- 
retamente da redação da "Folha d» 
Manhã": 21.05. Momento que 
21.15. Prog. de estúdio. 

Bandeirante - 2100. Risada 
rela; 21.30. Gravações. 

Tupi - 21.00. Prog. variado. 
Plratlnlnga . 21.00. Prog. espirita. 

DAS 22 AS 23 HORAS 
Excelslor - 22.00, Rádio teatro; 22,34, 

Música ligeira. 
Educadora - 22.00. Variado. 
Record - 22.00. Varuao; 22AO. 

prog brasileiro 
Cruzeiro - 22.00. Bádln teatro. 
Cultura - 22.00, Trlgémlos vocalla- 

tar; 32.15, NhO Ttottco; 22.30. Hor» 
doce. 

Cosmos - 23.00. Caalno flutuant». 
São Paulo - 23 00. Melodias brasi- 

leiras; 22 30. Solos de plano. 
Difusora - 32.00 Jornal diretamen- 

te oa redação da -Folha da Manhã"; 
22 00. Hora da saudade. 

Bandeirante • 23.00. Brasil caboeM| 
22 30. ComparaçOes. , 

Tupi - 22.00. Prog. variado. 
Plratlnlnga • 22 00. Prog. de aitag 

22.30, Boa noite 
DAS 23 AS 24 HORAS 

Excelslor - 23.00, Jornal; 23.15, Va- 
riado; 23.30, Boa noite sonoro. 

Educadora ■ 23 00. Jornal; 23.20. Fi- 
nai das Irradiações. 

Record - 23.00. Prog. argentino; 31 
e 30. Diga-diga-du'; 24.00. Oltlmo 
programa. 

Cruzeiro '- 33.00. Canções mexica- 
nas; 23 15. Orquestra; 23 3a Madia- 
selva; 24.00. Final das Irradiações. 

cosmos - 23.00. Adeus muslcadn; 
23.30 Final das Irradiações. 

Cultura - 23.00, Jornal; 23.20, Adeus 
musicado; 24.00. noite. 

jDlfusora - 23.00, Diário sonoro di- 
retamente da redação da "Folha ds 
Manhã"; 23.30. Variado; 24.00, Flnnl 
das Irradiações. 

Bandeirante - 23.00, Prog. brasileiro; 
23.30, Variado. 

Tupi - 23.00, Variado. 

Conferências 
"ALGUNS DETALHES SOBRE ANES- 
TESIA LOCAL EM ODONTOLOGIA* 

Reallzar-se-á amanhã, ás 20.30 ho- 
ras, na sede social da Associação Pau- 
lista de Clrurglôes-Dentlstas, a confe- 
rência do pvof. Mario Badan sobre o 
tema: "Alguns detalhes sobre aneste- 
sia local em odontologia". 

"FATORES DE ÊXITO" 
Depois de amanhã, às 20,30 horas, na 

sal.. "Álvaro Guião" da Escola Caetano 
de Campos, à Praça 'a República, dla- 
sertará sobre o tema acima o dr. Lula 
Amaral. 

A conferência 6 promovida pela Bs- 
cola de Administração & Negócios. 

Publicações 
"CLIMA" — Número especial medi- 

cado à "Fantasia" de Walt Disney — 
Encontra-se em circulação o n. 5» 
correspondente a outubro do ano 
curso, dessa novel e Já vitoriosa re- 
vista. Assinados por nomes dos mali 
expressivos das letras psAilist-s, 4 
edição em apreço, publica Intercssau- 
^«5 artigos sobre a obra máxima do 
crialor de "Mlckey Mouse". C io 
sempre, "Clima" apresenta uTiq hela 
leitura gráílca. 


